
 

 

 

 
 
 
 

NOTA DE IMPRENSA 
 
 

 
Dispensa de medicamentos pela internet 

e livro de reclamações on-line 

 
 

 O Infarmed apresenta hoje o portal que permitirá o registo das farmácias e dos 
locais de venda de medicamentos não sujeitos a receita médica (MNSRM) que 
pretendam dispensar medicamentos no domicílio e aceitar encomendas 
através da internet.  
 
Com este novo portal estão criadas as condições estabelecidas pela legislação  
(Decreto-lei n.º 307/2007 e Portaria n.º 1427/2007) para a acessibilidade do 
cidadão ao medicamento no domicílio e através da internet.  
 
Depois do processo de registo, e após verificação do cumprimento dos 
requisitos legalmente definidos, passará a ser possível ao utente efectuar os 
pedidos de medicamentos através do site, do correio electrónico, telefone ou 
fax do estabelecimento, para entrega ao domicílio.  
 
Na mesma circunstância, a Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos 
de Saúde apresenta também o site para reclamações on-line, que permitirá ao 
cidadão apresentar directamente ao Infarmed eventuais reclamações sobre os 
serviços prestados pelas farmácias. 
 
Esta medida, que não substitui os Livros de Reclamações tradicionais 
existentes, insere-se no programa SIMPLEX, oferecendo ao cidadão um meio 
complementar de reclamação que, através de uma maior celeridade na troca 
de informações, torna o processo mais rápido e eficiente.  
 
 
 
Gabinete de Imprensa do Infarmed, 15 de Abril de 2008 
 

O INFARMED - Autoridade Nacional do Medicamento e Produtos de Saúde, I.P., sob a tutela 
do Ministério da Saúde, é a autoridade reguladora nacional que avalia, autoriza, regula e 
controla os medicamentos de uso humano, bem como os produtos de saúde, designadamente 
os dispositivos médicos e os produtos cosméticos e de higiene corporal. 
A sua principal missão é garantir a qualidade, a segurança e a eficácia dos medicamentos e 
dos produtos de saúde, prevenindo os riscos decorrentes da sua utilização, assegurando os 
mais elevados padrões de saúde pública e a defesa dos interesses do consumidor. 

 

 



 

 

 

 

 

 

Perguntas Frequentes 
 

Dispensa de Medicamentos ao Domicilio e Internet 
 
 

1. A partir de quando vai ser possível a encomenda de medicamentos 
pela Internet e a sua dispensa ao domicílio? 

 
A partir de dia 15 de Abril, as farmácias e locais de venda de medicamentos 
não sujeitos a receita médica podem fazer o registo prévio para esta actividade, 
através do site do Infarmed. Após verificação do cumprimento dos requisitos 
legalmente definidos, o Infarmed divulga os contactos dos estabelecimentos 
que só então ficam habilitados a prestar este serviço. 
 
Atendendo a que a divulgação para as farmácias e locais de venda é feita no 
dia 15 de Abril, é de esperar que medeie algum tempo até existirem 
estabelecimentos em condições de dispensar medicamentos ao domicílio. 
 
 
2. Quem pode dispensar medicamentos no domicílio? 
 
As farmácias e os locais de venda de medicamentos não sujeitos a receita 
médica (nestes últimos apenas para os medicamentos que não exijam receita), 
desde que estejam registados no Infarmed para a entrega de medicamentos ao 
domicílio.  
 
3. Como poderá ser feito o pedido de dispensa de medicamentos ao 

domicílio? 
 
O pedido poderá ser feito nas farmácias ou nos locais de venda de 
medicamentos não sujeitos a receita médica, através do sítio electrónico do 
estabelecimento ou do seu correio electrónico, telefone ou telefax. 
 
 
4. Como se poderá reconhecer um site autorizado para a dispensa de 

medicamentos?  
 
O facto de um site estar sediado em Portugal ou ser escrito em Português não 
significa que esteja autorizado a utilizar a Internet para receber encomendas de 
medicamentos. 
 
Para saber quais os sites registados, deverá ser consultado o site do Infarmed: 
Pesquisa de farmácias e locais de venda de MNSRM que dispensam 
medicamentos ao domicílio ou através da Internet 
 
[disponível em: 
http://www.infarmed.pt/portal/page/portal/INFARMED/LICENCIAMENTO_DE_ENTIDADES/FARMACIAS/SERVICOS_A
OS_UTENTES/DISPENSA_DOMICILIO_INTERNET] 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
5. Não há perigo de os consumidores confundirem esta possibilidade de 

encomenda através da internet com os sites ilegais? 
 
Sim, daí a importância de esclarecer os consumidores sobre a forma de 
pesquisar os sites autorizados, através do site do Infarmed. Neste sentido, o 
Infarmed irá promover uma campanha sobre “Medicamentos e Internet”, para 
alertar e esclarecer os consumidores. 
 
6. Que perigos incorrem os consumidores ao não utilizar sites 

autorizados? 
 
A compra através de sites não autorizados não garante o acesso a 
medicamentos com qualidade, segurança e eficácia, sendo uma forma de 
comercializar medicamentos contrafeitos.1 
 
Comprar medicamentos via Internet sem ser pelos canais licenciados, previstos 
na lei, põe em risco a saúde dos cidadãos (sem garantia das condições de 
conservação, nem de acompanhamento médico ou farmacêutico). 
 
 
7. Quais as informações obrigatórias constantes nos sites autorizados? 
 
As farmácias e os locais de venda de medicamentos não sujeitos a receita 
médica que dispensem medicamentos solicitados através da Internet devem 
dispor de um sítio electrónico, individualizado, propriedade da farmácia ou do 
local de venda de medicamentos não sujeitos a receita médica, com as 
seguintes informações: 
 
- Preço dos serviços prestados relacionados com a dispensa de medicamentos 
e respectiva entrega ao domicílio; 
- Formas de pagamento aceites; 
- Área geográfica em que a farmácia assegura a dispensa ao domicílio; 
- Tempo provável para a entrega dos medicamentos solicitados; 
- Nome do director técnico da farmácia ou do responsável técnico do local de 
venda de medicamentos não sujeitos a receita médica. 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Um medicamento que de forma deliberada e fraudulenta é enganoso em relação à sua identidade e/ou 
origem (sem qualquer substância activa, com substância activa diferentes das declaradas ou em 
quantidade diferente, com rotulagem falsificada). É aplicável a medicamentos de marca ou 
medicamentos genéricos. [Definição da OMS de Medicamento Contrafeito] 
 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

 


